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Apresentação

teresses do paiz-tanto os pro-

gressistas reforçados e t'undidos

com o grupo do Sr. João Franco,

como os regeneradores, cuidar-ão

d'liojo em deante menos de se ao-

obter adhesões, do que do estudo

e realisação de quanto mais im-

porta na actual e lastimosa crise

das finanças.

Na politica local lia-de refle-

ctir-se, e mesmo já se notou nas

recentes eleições, a boa inñuencia

d'esta modificação dos partidos.

Não lia concelho, que não aspire a

progredir em todos os ramos da

vida commum-as violencias, as

fraudes eleitoraes, e como conse-

quencia das luctas muito accesas,

o sacrifício dos bens e reditos dos

' municípios ao aliciamento de vo-

tos' é de crer, que não continuem.

Devem as Camaras attender a es:-

te ñm; afastam-se os que preten-

dem dirigil-as em sen proveito, e

tambem os que mal serviram nas

administrações transactas, em cu-

› ja escripturação as lacunas e ou-

tros defeitos os denunciam.

Este jornal será em Ovar aex-

pressão da nova phase a que nos

referimos; declara-se independen-

te, ou para melhor dizermos, ape-

nas doutrinario.-Não vae atacar

progressistas, nem regeneradores

-occupar-se-ha .dos assumptos

que possam conv1r eguaimente a

todos os governos - esperamos

,d'uns e d'outros uma acção ener-

gica, fecunda e honesta.

Nada obsta a côr dos redacto-

res, serão publicados os seus es-

criptos, uma vez que satisfaçam a

este programma. _

Tal é a nossa attitude.

M---w -~-

'ARTIGO DE FUNDO

gasempre grandes maiorias

para todos os ministerios-d'ahi

vem, que muitos se tornam indif-

fei'entes ás questões publicas,quan-

do_ a_ situação do paiz mais devia

importar-lhes. Preciso é, que a ac-

ção politica se não reduza. ás in-

trigas e rivalidades partidarias, e

mormente que a simonia do voto

não annulle a liberdade, e com es-

ta -D meio de corrigir os governos.

Alguns jescriptores accintosos,

ou visionarios, attribuein ao sys-

tema constitucional o que é só

culpa dos estadistas-tudo deriva

OU' de_ ende das eleições-e os re-

salta os dosuffragio não dependem Ã

tanta da sua forma como do esta-*

do moral e social dos eleitores-

›o qual não muda com o systema

de' overno.

l' governo, diz Guizot, será'

sempre em toda a parte o grandio-

" so emprego das faculdades huma-,

,nas-e por conseguinte exige os

'. eSpiritos mais elevados-;Não ha

garantias, que possamsubatitut'l-os.

Não ha forma politica, que dis-

pense os homens superiores, nem

tudo depende das Instituições, nem

tudo estas previnem ou_ resolvem

&ilustram-se¡ e nobilitem-se os

"4. , .

, ENTROU agora a politica por? y

tugueza n'uma nova phase, hein das finanças deve-se tambem a_200 votos.

mais correcta e favoravel a0s in-* uma. errada orientação economica!

gredirem, e dos meios em uso e'
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1 partidos, e escolham os chefes en-

ttre os seus adeptos_ mais distin-v

ctos pelo caracter e pela. intelli-

l gencia.

Por outro lado o mau estado

que nós temos sempre censurado

em outros jernaes desde 1869~

os absurdos nas pautas aduanei-

ras, a livre entrada dos cereaes

,estrangeiros, (hoje modificada.)-

a extrema confiança nos idiaes de

Bastiat, que passaram por do-

gmas. o fomento em grau supe-

rior aos nossos recursos proprios

e sem se tratar de medidas re-

productoras, a illusào sobre a

prosperidade das industrias resul-

tante dos capitaes estranhos, ode-

sequílibrío enorme na balança !do

commercio, tido por velho pre 'aí'-

so, por tim os cambios assaz es-

favoraveis, e consequenciain vi-

tavel, as crises monetarias, o pri-

vilegio das notas afinal inconver-

tivcis, isto é com os funestos ef-

i feitos do papel moeda, eis os er-

ros economicos, que mais contri-

buiram para a situação actual,de-

'véras embaraçosa, e que dá mo-

tivo ás declamações contra a for-

ma de governo.

Ora esses erros tanto podiam

ser da monarchia como da repu-

blica.

r., O remedio está no zelo, .na in-

telligencia, e na dignidade da di-

;recçáo suprema, e nas medidas,

;que reparem os erros apontados.

 

Lourenço d'Almeída eMedeiros.

l POLITICA CONCELHlA

Regeneradores e progressistas

ambos cantam victoria.

Quem venceu? o accordo da

ultima hora.

Por parte da Lista protegida.

pelo governo. apregoam os seus

dois orgãos locaes «Discussão» e

«Ovaronse»-v›s dois irmaos uni-

dos pelos laços da antiga aiuiza.

de e de velha camaradagemzque

o partido progressista ficou esfa-

cellado com a ultima lucia.

Quem ler um jornal lê o outro;

e, apesar de serem impressos em

prelos differentes, parece que a

chapa que serve para um, serve

para o outro.

E a confusão não resulta, só,

das chapas, não se percebe tam-

bem qual a politica que defendem

-um diz-se orgão do partido re-

generador, porém não vô outros

inimigos que não sejam os que el-

le diz «[.uciaiiaceosn, e o outro,

que se diz progressista Alpoim,

Itambem vê só os mesmos inimi-

gos

Parecem ambos regener'adores

:supplementares e o futuro dirá

lquai é 0 que desapparece em pro-

veito do sobrevivo, senão lhe acon

tecer como aos celebres grillos;

mas, attendendo a conhecida as-

icendencia d'um sobre o outro, e á

1 sobrevivencia d'este sobre aqueile,

não é necessario consultar os es-

 

.exactidão, o resultado Final.

Os dois orgãos não dizem a

“verdade.

E' certo que o elemento serio

do partido regenerador affirmava

 

lpiritos para prognosticar, com?

..ur-n“o.

   

¡que, dando-se a lucta, a differen-j

ça para um ou outro _

;devia ser de 50 votos; ao passo

!que os progressmtas affirmavam

que deviam vencer por mais de

Cada um dos partidos tinha os

'seus calculos, e com certeza al-

íguns eram errados.

?se diga que a presumpção da v1-

lctoria estava do lado dos progres-

sistas, e que isto era reconhecido

pelos regeneradores, do contrario,

parte d'estes, e alguns dos que se

dizem graduados, não propalariam

frequentemente _que _haviam de,

por meio de ' Violencias., impedir

aos contrarios o accesso as urnas,

prendendo-os até ' se necessario

fosse. ' .

' E era tal o arrojo d'estes dis-

colos que até ameaçavam de de-

: respeitarem o proprio administra»

*dor do concelho, quando elle não

lconsentisse a execucao do seu

l

plano.

ã O

Como o accordo appareceu á

ultima hora, não houve tem o de

o communicar a todos os in uen-

tes pelo que as assembleias foram

regularmente concorridas, não se

fazendo comtudo a votação, a va-

ler, em nenhuma d'ellas.

Não houve. pois, ele'ção, mas

simplesmente uma manifestação

de forças, e todo o' concelho sabe

muito bem de que lado estava a

maioria, não necessitando das

nossas informações, ou das d'ou-

trem.

Quem conhece o concelho e o

valor politico das partidos 'mili-

tantes, admira a ousadia das af-

firmativas feitas pelos «dóis ir-

mãos unidos» nos seus respecti-

vos orgãos; mas nada tem que

estranhar.
.

A paixão obceca, e a vaidade

que cada um tem de_ se guindar

ás culminancias politicas, para

assim poder satisfazer, umas ve-

zes. mesquinhices, e outras vezes,

necessidades

sejam a arantia do futuro_ de

pessoas a igas ou. de famiia,

obriga a mentir e a intrigar.

Muitas vezes o partidario leal,

sincero e com muito valor, é sup-

plantado pelas nullidades audacio-

sas, e é por isto que todos os par-

tidos teem pescadores d'aguas

turvas, que lhes fazem mais mal

do que bem. _ ' y

Quem venceu fel o accordo,

ue não foi sollicitado pelos parti

dos locaes, que nem sequer che-

garam a ser ouvidas. _

Este desfecho da lucta eleito-

ral teve prós e contras. Os primei

ros consistiram em se eVitarern

desgraças, que de certo haveria,

quando, )or parte do elemento tur-

bulento o partido governamental,

se quizessem pôr_ em pratica as

violencias promettidas, e mais em

se dar um golpe de morte nos sal-

timbamos politicos, _ _

Os segundos conSistiram em

não se poder mostrar á. evidencia

por factos palpaveis, o valor dos

partidos. e de não se poderem des-

mascarar as nullidades de Certos

lpseudo-influentes. _

= Quem venceu, pus, no conce-

;llio, foi o accordo; e pelo Districto

foram eleitos 5 deputados pela 0p-

' posiçao, e 2 pelo governo.

partido não w

imperiosas,-quaes

l
l

l

l
1

l

l,

l

I

l

 

-_i
'5;

 

.1

 

LITTERATURA_

 

. “www- _

Oficiaes do exercito-soldados!

oh não lanceis á terra acutilados

os grevistas plebeus,

não metralheis o rôto que suplica

á boreal aurora da justiça '

os amavios seus!

Não metralheis o ôvo-o rebotalho

que é a máscula fídrça do Trabalho.

o genio da Invenção;

là porque vein da noute em duro bando:

«á guerra, á guerra, á guerra» em vão clamando

por entre a cerração.

Não metralheis o ôvo que da mina.

ou da soturna e f tida officiná

ou das soidões do mar;

vem esquálido, vil, do horror tisnado

clamar: «Basta por ñm de condemnado,

tambem devo gosart»

Não metralheis o pôvo-o grande obreiro,

infatigavel, dócil peoneiro

a quem tudo deveis;

desde a cidade ao parque que ñoresce.

e desde a lourejante ondeáda messe

ao bom festim dos reis.

Elle vem desde as Eras incontaveis

vergando duramente ás inarráveis

e crueis sujeições,

e ao revolver da Terra braço a braço

inventa o Fogo e funde um dia o aço

que o mata nos canhõesi. . .

Vem da deserta e nua esterilidade

que o seu suór tornou fecundidade

de tanto a penetrar,

gerou a Idea aos sóes dos cativeiros

como pulcra se géra, entre os lameiros,

a tiôr do nenunfár.

Soldados'-vós que sois da sua Raça

da mesma negra mãe; Fome e desgraça,

ó não os metrallieisl

A vossa amada, o lar, vossa cabana;

tudo o que ha meigo e bom na alma humana

vós não enxovalheisi

Não maculeis de sanguea vossa espada,

que ai! antes fosse o aço bom da enxada

nas mãos do cavador:

a ir no punho atroz da felonia

desembainhar-se á. vóz da tyramnia,

sêr a causa de horror!

Não maculeis ó naol eitos humanos,

passivamente, á vóz e alguns tyramnos

a. honra-o serio altar;

que vos legou um pae honrado e caro

e a mae-que ao seio afavel e preclaro

vos andou a crear.

Oñciaes, soldados-dignamente

não maculeis de sangue,- e sangue ardente,

o vosso coração;

não! não mateis o ovo ao desabrigol

que assassinaes ta vez o vosso amigo

-talvez o vosso irmão!

Ovar, 2 de Maio de 1906.

._'

Í Plttii'HIETAMO 'E aniron PUBLICAÇÕES

. m Ovar, semestre . . . . . . . 500 réis " t - o s T A E P ¡ n l' No corpo do jornal. . . . . . 60 rs. cada linha

Com estampilha . . . . . . . .v . 600 » v _A *U "UST 0 n A (5_ N o 'i Annuncios e communicados . . . 50 » » n

,Fora do reino accresce o porte do correio - . TYPOGRAPHIA, pENINSULAR 1 Repetições . . . . . . . 25 » » n

avulso . . . . . . . -. . 20 » l ' ' _ _ _ AnnunCios permanentes, contracto esPecial.

nedacçño e administração-LARGQDA'PRAÇA-own¡- "Rua de S. Chflsplm. 13 a 28-130 RTO i 25 p c. de abatimento aos snrs. assignantes

 

FRATERN'ISAE'.

j ,

. Manda averdade, porém. que“ proposito dos tir-altos na reglio mineira de Lens

Antonio Valente.
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JORNAL

SONHA

Sonha, donzella, a mocidade é bella,

P'ra quem só teve desde o berço ñores;

A vida é triste para mim, coitado,

Que vivo cheio de cruentas dôresl

Sonha, não penses no Cantor perdido,

Amante e crente do Candor dos lyrios;

Sonha, não queiras partilhar commigo,

Do mundo falso seus crueis martyrios.

Sonha, não olhes a impureza d'alma

De um poeta que te amou com ancia;

Atíra ao fogo esses loucos cantos

De quem na orgia mareou a infancia.

Sonha, que os anjos sonharão comtigo,

A virgem pura guardará teus cantos;

Mas não maldígas nesse sonho puro

A quem da lyra arrancou só prantos.

Sonha, não chores por me vêr perdido,

Louco, descrendo da cruenta sorte;

Não queiras vêr-me navegando afouto

Por sobre as vagas da tremenda morte.

Sonha, que o pobre chorará sósinho,

Sorveado a taça d'amargosa lida;

.E quando a morte me riscar do mundo,

Mesmo cadaver-te amarei, querida.

Sonha, não penses, é loucura a vida,

E' falso e negro teu viver dourado;

Só não e falso o poema immenso

Que sobre a Campa deixarei gravado!

J. M. Mancebo.

' CONSEDllENCIAS

29 d'Abril lindo, fôra o dia de

signado por decreto do governo

para as eleições geraes de depu-

tados; e n'esse dia realisaram-se,

com effeito, as eleições, que, no

presente anno, haviam despertado

uma curiosidade desusada de sa-

ber o resultado final, em razão de

diversidade de facções politicas,

que se apresentavam ao suffragío.

Quem vencerái-eis a interro-

gação, que se formava em todos

os espiritos, e o que, de prompto

não era possivel responder, pois

uma resposta precisa dependia da

res osta a est'outra ergunta.

averá violencia Claro que es-

ta resposta tinha que derivar, ne-

cessariamente, da maneira como a

entidade ministerial dirigisse as

operações eleitoraes.

0 ministerio não prescindia das

maiorias parlamentares; e, para

obter esse resultado, usaria, al-

ternadamente, se undo as circuns-

tancias politicas ocaes, as formu-

las: «força de votação», e «direito

de força». Onde a votação fosse de

molde a garantir maiorias gover-

namentaes nos districtos, usaria

da primeira formula; e, então, o

acto eleitoral correria com liber-

dade, socegadamente. Onde a vo-

 

FOLHETIM

Contos d'Aldeia

POR

Alberto Braga

.t Guerra

Logo abaixo dos açudes, fica-

va de uma banda do rio a azenha

do Euzobio moleiro. e da margem

opposta, um pouco mais aba xo, a

azenha do tio Anselmo.

Eram dous velhotes viuvos,

de bons sessenta annos, e amigos

desde creanças. Para contradicção

do anexim popular, estes dois mo-

leiros queriam-se como dais ir-

máos, a despeito de serem do

mesmo ofñcio.

Parece ue o rio, n'aquelle si-

tio, era at mais pittorescol Por

detraz das azenhas descia a en-

ltação deixasse transparecer perda

rovernamental, usaria da segun-

iia formula; e, então, surgiria a

ameaça com todo o seu cortejo de

miserias e torpezas.

Porque o ministerio tinha um

unico tim-vencer, sem attenção

ao caracter de meios a empregar.

Justas conjecturas que, infeliz-

mente, tiveram realidade muito

antes e no dia das eleições.

0 ministerio sondou, e sentia-

se naufragar em mar sem fundo.

Accurou, pois de montar a ma-

china eleitoral, urgia prepara-Ia

e pô-la em coudicções de bom e

facil funcionamento; tinha muitas

rodas.

Imprimiu-lhe movimento e viu

que umas giravam bem, mas que

outras andavam para traz.

Nas primeiras fitava seus olha-

res jubilosos por contar seguro e

certo o resultado, que se propunha

alcançar. E'ra preciso, orém, re-

gularisar o movimento as segun-

das, e a estas applicou-lhes, então,

a virtude da segunda formula-

direito da força, isto é vença-se.

E, para vencer, recomendou a pro-

palação do terrôr á Opposição, afim

de lhe impedir o accesso á urna:

-irrom eu a ameaça de espanca-

mento, e morte, o insulto, a intri-

ga, a veniaga.

As rodas, porem, tornavam a

andar para traz, porque a formu-

EW“Wwi'mzm

lho aberto ao meio, que era por

onde seguiam os machos carrega-

dos com os taleigos da fornada.

Mesmo á ourela havia alguns

amieiros e choupos, que se de-

bruçavam sobre o rio. As aguas

cahidas nos açudes, vinham cos-

teando uma gandara, escondiam-

se _em meio de um canavial, e

surgiam depois mais limpidas até

ás rodas do moinho, que as ma-

rulhavam e batiam constantemen-

te.

No verão, quando a levada era

minguada, os dois velhotes visi-

tavam-se a miudo, atravessando

destemidamente pelas oldras;

mas, quando as chuvas o outo-

mno principiavam a tornar o rio

caudaloso, limitavam-se então a

falar d'um lado para o outro. Era

tristel Já tão velhotesl E depois

dizia o Euzebio:

-Anselmo, fala mais alto, que

te não oiço.

-O que é?-perguntava o ou-

tro, inclinando o pavilhão da ore-

lha.

O Euzebio fazia um porta-voz

festa de uma cerrada deveza de i com as mãos, e gritava:

carvalhos e sobreiros, com o ata-l -Não te intendo.

la brutal tinha de frente a repri-

mi-las, a forçainabalavel de cons-

ciencias impollutas, e a força ir-

resistivel da consciencia do de-

ver.

A imprensa dava noticia das

violencias exercidas no paiz; e é

sabido como as causas se passa-

ram n'este districto e n'este con-

celho-Não ouve adversario, que

não fosse attingido pela. añ'ronta,

chegando mesmo os esbirros da

authoridade a intimidar mulheres

de opposicionistas com espanca-

mento aos maridos, caso estes con-

corressem ás asssembleias.

Covarde, triste e lamentavel

expediente! .

Apesar d'isso, as assembleias

foram nomerosissimamente fre-

quentadas pela opposição. vendo-

se manifesta e colossal superiori-

dade de eleitores opposissionis

tas sobre os governamentaes. Es-

tes, se não fôra oaccôrdo da ultima

hora, teriam experimentado uma

derrota vergonhosa, memoravel.

O partido da opposição alcan-

çou n'este districto um triunfo

grandioso, elegendo cinco deputa-

dos; e o governo a despeito de

todas as tranquibernias, conta_

apenas dois deputados, sendo cer-

to que estes poderiam ter sido

eleitos, tambem pela opposição,

ficando o governo sem deputados

pelo circulo d'Aveiro; porquanto

vencendo a opposíção pela maioria

de 9.000 votos, façil lhe seria

desdobrar a sua lista,

Eis, a breve trecho, a verdade

dos factos relatados com indepen-

dencia e imparcialidade.

Que a licção aproveite, de fu-

turo, aos que dispõem sómente da

ameaça como meio de vencer.

. llll'l'lttltnlll

SJOSÉ

Realizou-se, no dia 6 do cor-

rente, na Egreja Matriz d'esta

freguezia, a festividade em honra

do patriarcha S. José. A e reja

achava-se sumptuosamente eco-

rada, produzindo bello effeito. De

manhã, houve missa solemne a

grande instrumental pela orches-

tra «Boa-União», d'esta villa. de

que é digno regente o nosso pre-

zado amigo o snr. Luiz Augusto

de Lima. Ao Evangelho subiu ao

pulpito o nosso conterraneo Reve-

rendo P.e Borges, preferindo um

discurso, que, como todos os dis-

cursos proferidos por sua Rever.“

produziu no auditorio bôa impres-

são.

De tárde, vesperas com expo-

sição do S S., e sermão pelo Re-

v.'“° P." Cyrne, abbade de Pedro-

so. Villa Nova de Gaya, que se

houve brilhantemente no seu dis-

curso doutrinal e correctissimo.

uuuvyrxars'n "cu-.nW

Quando chegavam a falar,

concordavam sempre que era o

barulho das rodas do moinho, que

os não deixava ouvir. Isso sim!

!Ira o peso dos annos que os ti-

nha quasi surdos de todo. Pobres

velhos!

O Euzebio tinha um filho, que

era um rapagão de vinte e dois

annos, como um castellol Ainda o

dia vinha longe, já elle estava a

trabalhar, que era um regalo a

gente vel-o.

-Lida como um moirol-di-

ziam os conhecidos.

E se havia esfolhada, ou espa-

dellada, quem lá não faltava era

elle.

0 pae, que, n'outros tempos, tí-

nha sido um folião, dizia-lhe, á

bôcca da noite:

-Simão, se tens de ir a algu-

res, parte, que eu cá fico, para

aviar os freguezes.

_Estava arranjadol-respon-

dia o moço a rir.-Vocemeçê já

deu o que tinha _a dar. Agora

coma e beba, e deixe-me cá com

a Vidal _

Primeiro que tudo estava a sua

obrigação. O rapaz assim que não
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Em seguida houve procissão, que

percorreu o itinerario do estylo,

recolhendo a E reja ás seis horas

emeia, depois o que a phylarmo-

mca «Bôa-União» executou no

adro alguns trechos do seu vas-

tiSsímo e selecto reportorio.

___.___

Senhora do Parto

Acha-se constituida uma Com-

missão deiddividuos d'esta villa,

a fim de levarem a eli'eito, no pri-

meiro domingo do proximo mez

de Junho, a festa a N. S.“ do Parto,

na capella das Almas, erecta no

Largo dos Campos.

Opportunamente publicar-se-ha

o programma dos festejos, que,

segundo informações serão bri-

lhantes.

_+-

REBEQESSE

Hoje terá logar, no Largo dos

Campos, a kermesse movida pela

Associação de Soccorros Mutuos

Ovarense, revertendo o seu pro-

ducto em favor do cofre da mes-

ma Associação. Abrilhantará este

acto a phylarmouica «Ovarense»,

sob a direcção do snr. David Ro-

drigues da Silva. A kermesse

principiará ás S horas da manhã,

prolongando-se até ao meio dia;

recomeçará. astres horas da tarde,

continuando pela noite dentro, ca-

so o leilão não termine de dia.

w_

assim

No dia 27 do corrente, subirá

á scena, no theatro d'esta villa, a

engraçada comedia em tres actos

«O Grande Hotel de Sarilhos», cu-

jo desempenho está a cargo d'uma

troupe de curiosos nossos conter-

raneos applicando-se o seu pro-

ducto em beneficio da Benificen-

cia Escolar.

BANDA ,DOS BOMBEIROS

VOLUNTA RIOS D'OVA li

A Associação de Bombeiros

Voluntarios d'esta villa, em sua

sessão de 6 do corrente, concedeu

á phylarmonica «Boa-União» o

titulo de «Banda dos Bombeiros

Voluntarios d'Ovar», a qual nas

proximas festas ao Senhor de Ma-

th0sinhos, do Porto, já se apresen-

tará fardada.

Tambem em um dos dias do

lim do mez, a banda sahirá uni-

formisada para cumprimentar o

dignissimo commandante do cor-

po activo e a direcção da Associa-

ção, recebendo, n'esse acto, o res-;

pectivo diploma.

l_-'1m,m!›mrrtwrñrrmnrzm

tinha mais freguezes a aviar, fe-

chava a ucha do moinho, e partia

então para a brincadeira.

E o velhote do pae, uando

alguem lhe contava as dia ruras

do filho, parece que até a alma se

lhe ria na menina dos olhos.

O Anselmo tinha uma (ilha.

Chamava-se ella Margarida, e era

formosa, d'aquella formosura cam-

pesinha, sem artifício, jovial e ex-

pansiva. Em dotes do coração-

que é a princ1pal bellezal-nem as

mais virtuosas a excediam.

Desde pe uenina foi Margarida

creada com “ímão. Se não ficasse

mal estabelecer agora paralelos

já sabidos e re etidos, estava em

dizer que os ois se queriam e

estimavam como Paulo e Virgí-

ma

 

Quando os quinze annos de

Margarida, que era mais nova

“dois do que Simão, vieram pôr

Ítermo aos brinquedos d'infancia,

então principiou elle a olhal-a

com aquelle respeito com que se

olha para uma irmã mais velha.

l Mas vá-se desde já sabendo

que esse res eito não estorvava,

:antes acryso ava um outro senti-

Senhora do Carmo

_ No dia 22 do proximo mez de

julho, realisar-se-ha a festividade

a Nossa Senhora do Carmo, para

o que. se acha organisada uma

commissão encarre ada de anga-

riar donativos a hm de lhe dar

todo o realce.

 

Novenas

Na egreja motriz e na capella

de Nossa Senhora da Graça, prin-

Cipiaram no dia 30 d'Abril findo

as novenas do mez de Maria ha-

vendo grande atlluencia de devo-

tos.

__-_.___

PARA taum
Na quarta-feira passada 9 do

corrente, e no vapor Agustín, sa-

Íindo de Lisboa. seguiram para a

a cidade do Para e Manaus, Esta-

dos Unidos do Brazil. os nossos

tpatricios, surf. José Godinho Mar-

lques, Antonio Lopes d'Oliveira,

'Manoel Antonio Valente d'Almei-

;da, Manoel dos Santos Salgado,

Antonio Joaquim d'Oliveira Men-

des, Manoel Bernardo dos Santos,

José Maria Lopes Ramos, João

Fernandes da Graça e filho

Jose Fernandes da Graça, José

André Boturào e Jeronymo Valen-

,te d'Almeida, a r uem desejamos

1 prosperidades e feiiz viagem
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Pela administração d'este con-

celho foi enviado para juiso um

auto de queixa apresentado por

Francisco d'Oliveira Carvalho, ca-

sado, serralheíro, da rua dos La-

vrador-es, contra Fernando Caroço,

da rua do Outeiro, pelo motivo de

este lhe haver descarregado uma

bengalada na cabeça, no dia seis

do corrente, cerca de oito horas

da noute.

-..o --wnat v¡

Roll“)

A semana finda, foi assaltada,

em Lisboa, uma ourivesaria, d'on-

de roubaram vinte e oito a trinta

allinetes com brilhantes e rubis,

ignoramlo-se quem seja o auctor

,ou auctores.

-eo-v meneame-.Mw

ViSITA PASTORAL

Consta que no dia 27 do cor-

rente, o Ex.“ Prelado d'esta dio-

cesse D. Antonio Barroso, fará vi-

I "-524 ”.vrrm'áf-armmmm_

Qmento, que principiava a exercer

we a avultar no generoso coração

do rapaz.

Margarida, quando Simão lhe

falava na sua tristeza e no seu

amor, ñngia-se contrai-inda, car-

regava o sobr'olho e mudava de

conversa. D'estas esquívanças re-

petidas ateou-se o fogo da paixão

na alma do moleiro.

-Magarida-dizia-lhe elle d'u-

ma vez-se não quizeres casar

comigo, hei de morrer solteiro.

_Não te faltam mulheres, Sí-

mão.

_E se te vejo ser d'outro-pro-

testava o rapaz com as lagrimas

nos olhos-não sei que faça, que

me não mate.

E Margarida era tão cruel, que

as51m despresasse o seu amigo e

combpanheiro d'infancia?!

ós veremos já até onde vae

a dedicação de uma mulher.

 

O G

Isto passava-se no tempo em

que se guerreavam os partidos de

D. Pedro e de D. Miguel.

(Continúa).



 

“site astoral á freguezia d'Esmo-

rz emorando-se alli dois dias. '

N'aquelle dia haverá fogo d'ar- _l

' tificio e tocarão tres banda de mu-

sica, sendo as duas d'esta villa e

a do Couto de Cocujaes.

t
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S. GERALDO

zia de Macêda, a festa a S. Geral-

do. Haverá arraial, e duas bandas

de muswa ethn--se-hão.

Festa da Maternidade i

No dia seis do corrente reali-

sou-se na Vismha fregueZIa

festa da Maternidade, havendo de

manhã communhão das creanças,

missa solemne a grande instru-

mental pela orchestra «Ovare se»,

e ao Evangelho, sermão pelo RJ““

Antonio José Valente Junior, de

Vallega, que pela rimeira vez

pregou na' Egreja 'aquella fre-

guezia, agradando immenso ao

numeroso auditorio. De tarde hou-

ve vesperas tambem a grande ins-

trumental pela mesma orchestra,

sermão pelo Rev.“o P.e Borges,

d'esta villa. seguindo-se terço can-

tado e procissão; e, de ois de re-

colhida a procissão a p ylarmoni-

ca executou no adro alguns tre-

chos do seu variado reporlorio,

presidindo a todos os actos do cul-

to o Rev.“ Abbade d'aquella fre-

guezia.

~~______._°--
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'I'HASFERENCIA

Foi transferido da estação te-

legrapho-postal, d'esta villa, para

a estação telegrapho-postal do

Porto, o nosso bom amigo Snr.

Fernando Antonio do Amaral, que

na. sua curta estada n'esta terra,

logrou insinuar-see captar a esti-

ma. dos Ovarenses elo seu porte

correto e lhano, vin o em sua su-

bstituição o Snr. José da Silva

Coelho Junior.

A noticia da transferencia do

Snr. Amaral, digl.m e intelligente

aspirante, causou immenso des-

gosto no pessoal da estação, que

tinha pelo Sr. Amaral profundo

respeito attenta a consideração

que a todos dispensava e a ma-

neira irreprchensivel como diri-

gia e se desempenhava do seu

honroso mister-.3,

Que o nosso amigo volte em

breve para aqui, sao os nossos

mais sinceros e ardentes desejos.

_.-4-
_

DESASTRE

Na uarta-feira passada, na

fabrica e telha da tirma «Peixoto,

Ribeiro 8: (1.a, d'ésta villa, ao ope-

rario José Joa ;uim Pereira, me-

nor, do lugar de Villar, da fregue-

zia de Vallega, foi decepada parte

da mão esquerda em virtude de

lhe ter sido colhida pelo machi-

nismo.

São fre uentes os desastres

n'aquella fa rica, em rasão de se

admittirem ao trabalho, menores

que não attingem a edade legal.

»ea s »-

_

FlLLECIMENTO

Sepultou-se na passada 6.*

feira, 11 do corrente. a Sm.“ Ca-

rolina _Valente d'Almeida filha do

Sm'. João d'Oliveira Vizeu e pa-

rente dos nossos prezados Ami-

gos Snr. Fernando Pereira W'en-

ceslau e Manoel Rodrigues Alei-

xo, a quem enviamos os nossos

cumprimentos de condulencias.

..____.------
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SUIClDlO

Suicidou-se na passada 6,a

feira, 11 do corrente, precipitad-

do-se n'um poço em Cabo Monte,

:Souto, Concelho da Feira, uma

rapariga de nome Rosa, lilha de

Antonio d”0liveira (o da Pinta)

d'esta Villa. Consta que a desven-

turada rapariga tomou a ideia do

suicidio em virtude d'uma repre-
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H0je efTectuar-se ha na fregue- hensão de sua mãe_

~ «wa/?mgm4-:

Conde d'Agueda

Sexta-feira, onze do corrente

esteve n'esta villa, em casa do

dig.” chefe do artido progressis-

ta deste-concelho, o Ex.“ Snr.

de Conde d'Agueda, nobre e presti-

Vallega com grande explendor a gjow Chefe do parudo progressis_

ta d'este districto.

Sua Ex.“, que era acompanhado

do Ex.“ Snr. Dr. Alexandre d'Al-

buquerque,distincto advogadoe in-

fluente progressista em Estarreja

havia regressado da Villa da Fei-

ra, onde fôra acompanhar o Ex.mo

Dr. Magalhães, deputado progres-

siva eleito pela maioria d'este Cir-

culo

A' chegada de suas Ex.” àquel-

la villa subiram ao ar innumeras

irandolas de foguetes, tocando

uas bandas de musica.

Os feirenses fizeram a suas

Ex.“ uma recepção enthusiastica

e imponentissima, a qual, pela sua

espontaneidade, patenteia bem ni-

tidamente, a dedicação e sympa- Chaves,

. “1134119 suas EX-“B gozam' e que Branca Fiavetti Teixeira l-'ernan-

3

 

 

HORARIO DOS COMBOIOS DESDE 1 DE MAIO '

DF.“- 1906
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De Aveiro ao Porto

 

ud”?&lidd;Par tida: chegad . Natureza

de l de ' no , dos

Aveiro; Ovar Porto A comboios

3,54' 4,51 6,22 Tramway I

5,19 5,57 7,5 Correio

. .. 7,35 ' 9,0 Tramway

9,29 10,14 11,47 Mixto

11,44 12,41 2,10 Tramway

z
-

_
-

l É 2,59 4,33 »

\ 4,23 5,20 6,42 » .

' > 5,45 7,17 n

2 ; 6,55 8,24 »

8,9 ; 9,7 10,47 Mixto

o Este comboio não tem paragem

nos apeadeiros entre Ovar e Porto.
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no _Horto a Aveiro

 

Partida Chegad. Chegad._ Natureza'

do a a dos

Porto Ovar Aveiro comboios

5,40 6.40 '7,27 Omnibus

8,44 10,13 11,9 Tramway

10,40 12,8 . . . . n l

11,20 12,41 1,46 Mixto

2,20 3,55 4,23 p

3,30 4,58 . . . . Tramway

' 4,35 5,19 5,44 Express

5, 6,28 Tramway

6,42 8,10 9,4 »

8,40 9,43 10,24 Correio

11,45 1,13 . . .. Tramway

De Santos-J. B. Couto, coro- Colleção de exempares-

nel J. N. Padre, José Pinto, Mario Calllgraphicoe, um livre-

Jesus Pinto e familia, R. Cardoso

Nogueira, J. N. Costa, M. Pacheco'

Couto e família, D. P. Almeida,

dr. Carlos Reis e familia, Reis e

familia, C. Pereira e familia. J. C.-

Pereira Marques e Cósta Monteiro ;

Do Rio de Janeiro-Alfredo

Gruchi, Jacome e familia, J. Cos-

ta, P. Costa, F. Silveira Ferreira

e ñlhos; dr. C. Claudio, dr. J. Sil-

va Lima, commendador J. Costa,

Maria Carneiro Sousa, Reis Pinto

totambem approvado pa-

ra as Escolas primarias,

ofñciaes, pelo mesmo de-

creto, contendo numero-

sos traslados de lettras in-

gleza em todos os forma-

tos.

Preço 100 reis

JACIDB BENSJBAT

Carneiro e familia, J. F. Cardoso Qrammatiea Preparato-

M. Mendes e familia,l

merecida e justamente lhes foram des, Joaquim José porto e J_ Car_

tributadas.

 

Esta só em Vienna l

Uma =

aos tribunaes por ter furtado. .a

edade. Nem mais nem menos

Intimada como testemunha para

depor n'um julgamento, essa da-

ma, quando o juiz lhe perguntou

quantos annos tinha: «27». Ora,

ja faz vinte e nove, apparecendo

logo uma creatura qualquer, pro-

vavelmente alguma intima, que

denunciou immediatamente... o

roubo.-

Pois o tribunal de Vienna to-

mou a serio a denuncia, encarre-

gando um juiz instructor de proce-

der á formação do respectiva pro-

cesso, magistrado esse que

prendeu a artista soba inculpa-

ção de, por meio de falsas decla-

rações, ter illudido o tribunal, cri-

me este que o Codigo-penal aus-

tríaco castiga com prisão.

No dizer de um periodico alle-

mão, o tribunal levou as coisas

muito longe. porque se se perse-

guissem judicialmente todas as

mulheres que, até aos 40, teem

invaría elmente 27 annos, e as ue

depois de attingirem a méta os

40, ficam tendo 30 até aos 50, etc.,

etc , bem se teria de mobilisar um

exercito de juizes d'instrucçào,

nao fazendo outra coisa os tribu-

naes que não fosse o discutir e

julgar processos de tal natureza.

Ora isto faz-nos lembrar um

distincto juiz de direito, perten-

cente a uma comarca do Minho,

ue, quando uma senhora, servin-

do de testemunha, 1ratava de fur

tar á edade, dizia-lhe:

_Quantos annos disse v. ein“.2

Quantos? Nin uem o ha-de dizer!

E todas lie agradeciam com

um sorrisosinho da sua graça.

,um ,_.__.ap_-_._-_. _

Passageiros do Brazil

Lazareto 8-Cbegou o paquete

ínglez ((Aragon», com 195 passa-

geiros para Lisboa. Entre elle os

seguintes:

De Buenos Aires .. Robert Pe-

cha. Carmem Benites, Lubino Mel-

lo, Pablo Guerreiro, J. T. Luh-ar-

ci, Carcano e familia, Tompson

e familia, Rodolfo Champsson,

Berta Garcia, dr. Americo Dudolf,

Joaquim Carmer e Miss Adelina'

Cremer. l

mo.

AS bagagens dos passageiros

ria da Info ncia, 2.' edi-

çao, organisada segundo

os processos intuitivos pa.-

ra as escolas elementares,

cartonada . . . . . . . . . . . . . . .

d,este paquete constavam de 300 Rcznmo da Grammatica

volumes que foram desinfectados

no novo posto maritimo.

O «Aragon» condu21a em tran-

_ artista dramatica de sito 179 passageiros de 1.“ classe,

Vienna d'Austria vae ser chamada (36 de 2.“ e 202 de 3.a

Cento e cincoenta desembarca-

Preparatoria da lnlan-

cia 1 volume, cartonado. 100

Josú »uma niunnosa

ARAUJO

ram do nosso porto visitando a Cadernadeexerdcmsde

cidade.

Durante aviagem falleceram

l dois assageiros hespanhoes.

Ciegou tambem hoje, proce-

dente da Africa Oriental, o vapor

allemão «Feldmarshall» com 67

passageiros para Lisboa, entre

a nal ysc grammatica:

em harmonia com o texto

do Livro de Leitura da 4.“

classe, de João da Cama-

ra, e acompanhado d'um

resumo da Gran'unatia.

Portuguesa, Preço . . . . . . .

elles os srs. condes de Martens Breves Noções de sem“-

Ferrão, \Vltemberg walter, Le

Thereza Bronchi, Eduardo Prat'

Giovanni Calderaro, Nicola Duo-

satio S. Mgaldi e Rochee Mello.

Este vapor conduz 150 passa-

geiros om transito.

/

Em“

Annuneios litterarios

lill'lllll Pllll llllNllllll Plllllllllll

Antonio Simões L0pes

Cartilha Iníantil 1.' parte

paraservir de ensino pelos

quadros paríetaes de leitu-

ra, broch. 60 rs. cartonada

Cartilha Infantil, 2.'

parte Livro de leitura gra-

duada, *convenientemente

organisado sob os mais

correctos preceitos da

moral e da pedagogia.

brochado 120, cartonado.

Selcta dc Manllscripto

com variadissimas fór-

mas de letra para o ensi-

no gradual de leitura

manuscripto cartonado. . .

CadernosCalligraphlcos

approvados para o ensino

de escripta nas escolas

officiaes, pelo decreto de

3 de setembro de 1903.

Inpressos em magnifico

papel e contendo 32 pagi-

nas, estes auxiliares de en-

sino, indispensaveis nas

escolas primarias consti-

tuem um systema com-

pleto e methodico da

calligraphia e são relativa-

mente, mais baratos que

se encontram no mercado.

100

180

200

eins Natal-aos em har-

monia com os prooram-

mas offlciaes bl'OCT'l. 200

cartonado . . . . . . . . . . . . . . .

AMADEU

DE VASCONCELLOS

Lições praticas de scien",1

cias natal-aee para a IV

classe das escolas prima-

rias e conforme os pro-

grammas officiaes. 2.n edi-

ção-brochado 200, carto-

nado . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

JOÃO DE DEUQ

Diccionario Prosodlco

da lingua Portllgneza.

ediçao muito augmentada

contendo a pronuncia li-

gurada das palavras-1

orossovolume encaderna-

ão em carneira . . . . . . . . . . 113500

N'este antigo estabelecimento,

o primeiro do paíz, fornecedor de

material e mobiliario escolar, en-

contra-se sempre o mais comple

to sortimento de todos os art¡ os

para as escolas primarias, Esp e-

ras terrestres e armíllares, map-

pas geographicos e para a nave-

gação, Louzas, de todos os tama-

nhos, cavalletes, caixas metricas

quadros de historia natural, etc

etc.

100

250

Professor, de sciencias physico-naturaes

240

Artigos de Papelaria e objectos

de escriptorio.

Grande deposito de material'

escolar.

A'venda na Livraria Por-

tuense de Lopes dr C.“ Editor

rua do Almada ¡za-Porto

l
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. Estação
.füí'll'.ll illuslrudo de Modas para

Senhoras publicando annualmente:

:Il numeros deSpaginu,

illustmdos com mais do

2000 gravuras re resen-

tundo arti os de iletta

Fill““ SCH'NWM, roupa

unnca, vestuarios pm

crianças, enxovaes, roupa

branca e vestuurios para

homens e meninos, atoal-

lmdos, objectos de mobi-

lia, adorno do casa, etc

todo o nero detrabalho

de ago ',bordadobraneo

e a matiz a ponto de marca, dem-nato: costura.

ou renda, toutes em claro sobre renda, cum-

braia ou da, renda irlandeza, bordado em iiló,

crivos -todo o traballio de tapoeçurin, tricot,

crochet, frivolité, guipure, on atado, renda

de bilro - flores de pupe , nnno, pennaa,

finalmente mil obras de fim ia que seria

longo relatar.

'0 texto ne lhes fica junto clara e minu-

ciosamente escreve e e¡ .lica todos esses

desenhos, ensinando o moto de executar oa

objectos rue representam. A

z'. folhas grandes contendo além do

numerosos monogrnmns, iniciael e alphabetos

completos ara L«rdzu- em relevo ou a ponto

de marca, ;00o. les pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo os necessidades

com moldes reduzidos indicando claramente

a dis osiçào das partes do (ue ee compõe o

modelo e mais de 400 desen os de bordado

branco, matiz, soutuche, etc. Cum re notar-se

que essas folhas comparadas às (e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores, pois

que em igual superficie ubltcam tres_ ou

quatro vezes mais materia. I _,

86 figurinos de modas. coloridos primero-

aamente a agunrella por

artistasdemeritoem or-

mato igual ao do jornzu

Para prova da supe

'ioridade incontostave¡

.i'ess . publicação e veri-

ficação do que realmente

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do ue outro

uulqncr jornzt de mo-

( as, enviar-salta gratui-

tameubeum Iinmcrr "pc-

cizuen a quem o pedir

por cscripto.

Múmia-sc em todas *y

as lia mins, e' un de ›' ' j'

¡.íLNESTO ('llAlllNZON -~ Porto.

"al ¡t'lplzl no dia 1.» dr qualquer um

¡vmar'u nitrono o 11mm:
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.m nvmo . . _ _ . . . . . . . . . . . . . . . . !Slim

Seia meu:: . . . . . . . . . . . . . . . . . . :and

!entre nvulno . . . . . . . . . . . . . 'No

_____.___.__
-___.7_._ _.__.._
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Manoel Augusto Fer-

nandes participa aos seus

amigos e ao publico em

geral, que abriu um es-

tabelecimento na Rua

dos Campos, onde encon-

trarão, a qualquer hora

variados petiscos prepa-

rados com o maximo ac-

ceio e limpeza.

Vinho maduro especial

Pllllllllill ll lllllllllllll

lllllllill

Conde Restello & C.“

139 a 149-3ee-139 a 149

LISBOA .

Agraciados com a medalha de

prata na exposição Industrial Por-

tuense, e com as de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa em

1888, Universal de Paris em 1889,

Industrial de Belem em 1893, e

Universal de Anvers em 1894.

Agraciados com a medalha de

prata na mesma ex )osiçã0 Uni-

versal de Paris, o A ministrador

e mais pessoal d'este estabeleci-

mento.

Especialidades pharmaceuticas-

Privilegio exclusivo.
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N'esta bem montada ofñcina typographica imprime-se com promptidao, nitidez e por precos excessivamente baratos

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, taes como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jor aes diarios e semanaes e desde o simples e mo-

desto cartão de'visita a 150 reis o cento e mais precos.

Fazem-se impressões em todas as córes. Enveloppes desde 1%200 reis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRÍÊPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

   

Livraria. Ferreira
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PROPRIETARIOS DAS PUBLICAÇÕES DO ESTADO g , s É; à, u É.: c. m 5 :ã _

Rua Aurea, 132 e l38-Lisboa
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Livros, material escolar, mappas, impressos. Espheras, art1~ QQ x H ,E ::5; Fri_ «à rà *3 g3 l O: C ,e z'. z g _a

gos de desenho. Enoadernações e trabalhos typographicos. I ° II z 1 ›' “ 51.3“.; 'w :a o ;É l g [1:3

Respostas na volta do correio a toda a correspondencia qual u ;j (3" &Ti; 3' 4, i ::à ._ _ff

os ex."- professores nos dirijam.
t W' r:e: “a L? A :a | g: u :3

Peça-se o catalogo dos ¡ln-os primarlos e as clrculares E, ;É _Si_ l i 543 Í”“

com as condições especiaes para o prolessorado, que se
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enviam tranco de porte.
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MERCEARIA PINHO & IRMÃOS

_LARGO DA PRAÇA-

  

PARA. O ANNO :DE 1906

Programmas

2.° ARNO DA SUA PUBLICAÇÃO uma? r

RXAMRs D'INSTRUÇAO

PRIMARIA

Para o 1° e o 2° grau

Já foi exposto á venda, conquistando logo um enorme exito de

livraria, o ALMANACH ILLUSTRADO DA «EDUCAÇAO NACIO-

NAL» Sara o proximo anno de 1906.
_l o o , u _

ALMANACH ILLUSTRADO DA «EDUCAÇÃO NACIONAL» preço_ eo ms Ot DPODI'IBÍÊINOR d @SIG estabeleclmento, 113

tem a collaboração inedita de distinctos escritores nacionaes e brazi-

leiros. Em prosa e verso figuram ali os nomes radiosos de Guerra A' Venda na Livraria Parma"” cçrteza de que se.“lpre Sütmñze .nm 0 “1811101: DOS-

Junqueiro, Simões Dias, Antonio Feijó. Vianna de Carvalho, Manoel se de "mms a¡ O'. 119 Rua do Slvel 308 seus freguezes, 110 DI'QÇO e qualldade

Ramos, Augusto de Mesquita Acacio Paiva, João da Camara, Castro Almada( 123' dos seus generos e artigos, convidam O respeita_

Alves, Camillo Coelho Netto. Antonio Nobre, Angelo Jorge, Gomes PORTO

Leal, Silvio Romero, Arthur Doria, Teixeira de Pascoaes, Pinto Car-

  

doso, Emídio d'OIiveira, Maria Amalia Vaz de Carvalho. Cattulle

Mendes, Teofilo Braga, Candido de Figueiredo, Antonio de Lemos,_

etc., etc.

Contos originaes, anedoctas, enriquecem este ,almanacn

O ALMANACH ILLUSTRADO DA «EDUCAÇAO NACIONAL»,

insere na sua secção pedagogica um ELUCIDARIO completo ara os

A LONDRINA

Fabrica de chapeus de

professores primarios, officiaes e particulares, directores de co legios, palha e feltro para senho-

lsobre as suas obrigações, dia a dia, nos differentes mezes do anno e

a organisáção geral do ensino rimario, com a indicação nominal de

todas as auctoridades e entida es escolares.

Insere tambem algumas portarias e circulares pouco conheci-

das, sobre os premios a professores, recenseamento escolar, exames

do 1.° e 2.” grau, etc., etc., que importa serem bem conhecidas por

toda a gente que se occupa de assuntos de instrucção primaria.

Vende-se em todas as livrarias.

rae creanca.

ALFREDO AZEVEDO 8a 0.'

SID-nua Duque Lollo, 91

PORTO

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão alem de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artí-

gos de latoaria, Vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabacos e phosphoros para revender

Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo.

Deposito do Café Moída Especial

O MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM OVAR


